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NOTA PRÉVIA
Fasciola hepatica em búfalos (Bubalus bubalis)
no município de Maricá,
Rio de Janeiro, Brasil*
Fasciola hepatica in buffaloes (Bubalus bubalis)
in Maricá, Rio de Janeiro, Brazil
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RESUMO
Através do exame de fezes, realizado pela técnica de Quatro tamises, demonstrou-se a presença de ovos de Fasciola hepatica em búfalos
jovens e adultos procedentes do município de Maricá, Estado do Rio de Janeiro. O resultado assinala o primeiro relato desta parasitose na
espécie bubalina no Estado, registrando um índice de ocorrência de 2,5%, na amostra avaliada.
UNITERMOS: Búfalos; Fasciolose; Fasciola hepatica.
ticos, diretamente da ampola retal dos animais. Com os sacos
plásticos devidamente identificados e acondicionados em cai-
xa de isopor com gelo, o material era transportado até o labo-
ratório, onde era processado usando-se a técnica de Quatro
tamises3, e examinado com o auxílio de microscópio estereomi-
croscópio3. A presença da infecção por F. hepatica em diver-
sas espécies e o encontro do hospedeiro intermediário são fa-
tos relatados na área da região dos Lagos6. Desta forma, com-
provou-se a presença de ovos de F. hepatica em três dos 120
búfalos examinados. Acha-se de importância ressaltar que en-
tre os animais positivos foram encontrados alguns com menos
de um ano de idade. Assim sendo, assinala-se o primeiro en-
contro de ovos de F. hepatica para a espécie bubalina neste
Estado, registrando-se um índice de ocorrência de 2,5% na
amostra analisada. O diagnóstico reforça a indicação feita por
Serra-Freire6 sobre o potencial de dispersão e o aumento da
área de ocorrência da doença na região.
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fasciolose é uma enfermidade de grande importância vete-
rinária por causar elevadas perdas econômicas2. Por ser uma
zoonose, a saúde pública também pode ser afetada1,4.
Tradicionalmente, a fasciolose tem sido diagnosticada nas es-
pécies bovina, caprina, ovina e eqüina nas regiões Sul e Sudes-
te do Brasil6,7, contudo, outras áreas de ocorrência têm sido
relatadas7. Nesses relatos, observa-se o baixo índice de regis-
tros da infecção por Fasciola hepatica em búfalos5,6 no País, e
a falta de registro no Estado do Rio de Janeiro, razão que levou
a relatar a ocorrência detectada durante as atividades desen-
volvidas pelo núcleo de Parasitologia do Departamento de Bio-
logia/IOC/FIOCRUZ. O achado foi realizado através de levan-
tamentos coproparasitológicos realizados. Para o trabalho, fo-
ram examinados aproximadamente 800 animais, entre bovinos,
caprinos, ovinos, bubalinos e eqüinos, procedentes dos muni-
cípios de Itaguaí e Maricá, Estado do Rio de Janeiro. Para a
realização da análise, as fezes foram coletadas, em sacos plás-
SUMMARY
Through the fecal analysis done by the “Quatro tamises” technique, the presence of Fasciola hepatica eggs was demonstrated in young and
adult buffaloes coming from Maricá, Rio de Janeiro. The result marks the first report of this parasite in bubaline specie in the State, with
occurrence of 2.5%, in the appraised sample.
UNITERMS: Buffaloes; Fascioliasis; Fasciola hepatica.
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